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ABSTRACT. BIOECOLOGICAL ASPECTS OF A RENA EUS CRIBRAR/US (LAMARCK) (DECAPO­
DA, PORTUNIDAE) FROM PRA IA DA BARRA DA LAGOA, FLORIANOPOI.IS, SANTA CATARINA, 
BRASIL. The specimens of Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818) used in this study 
were collected in the locality ofBarra da Lagoa beach, Florianópolis, Santa Catarina, 
Brazil , in the period of April/1991 to March/ 1992. ln this area temperature and salinity 
values were observed. A total of 341 samples, that 184 were male and 157 were female 
were collectted. The maturacion sexual stadium were measured (cm) and weightied 
(g). Expression of relation among weight of body (wt) and width of carapace (wid) 
was Wt=O,0567 Wid3,0494 on males and wt=O,074 Wid2,8795 0 11 females. The relatiol1 
length (Lt) width (wid) ofcarapace was Lt=O,4322. wid on males and Lt=O,4578. wid 
on females. 
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Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818), conhecido popularmente como siri 

chita, ocorre no Oceano Atlântico de Vineyard Sound, Massachusets nos Estados 

Unidos, a La Paloma no Uruguai (JUANICÓ 1978; WILLI AMS 1984). No Brasi l , a 

espécie é citada nos trabalhos de levantamento faunístico d e: ABREU (1975); 
FAUSTO-FILHO ( 1979); SAMPAIO & FAUSTO-FILHO (1984); M ELO (1985); GOUVÊA 

(1986); MOREIRA et aI, (1988); BRANCO et ai. (1990) e L UNARDON-BRANCO 

(1993), Trabalhos abordando aspectos do ciclo de vida como o desenvolvimento 

larval : STUCK & TRUESDALE (1988); influência de parâmetros hidrológicos na 

distribu ição : ANDERSON et ai. (1977) e NORSE (1978); hábitos alimentares: W AR­

NER (1977); distribu ição e biologia populacional: PINHEIRO (1991). 
Este trabalho tem por objetivo analisar aspectos da população de A. cribra­

rius na Prai a da Barra da Lagoa como: estrutura popu lacional, relações comprimen­

to/ largura e peso/ largura da carapaça e a possível influência da temperatura e 

salin idade na abundância da espécie. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de abril/91 a março/92 foram coletados 341 exemplares 
de A. cribrarius (184 machos e 157 fêmeas) na Praia da Barra da Lagoa, Ilha de 
Santa Catarina (Santa Catarina, Brasil) (27°29'00"-27°34' IO"S e 48°23 '00"-48°26 ' 
20"W). Os siris foram amostrados mensalmente à noite com o auxílio de um puça, 
malha de 5,Omm entre-nós e um lampião a gás foi utilizado como fonte luminosa. 
Paralelamente, registrou-se a temperatura do ar, da água de superfície e salinidade. 

A identifícação e o reconhecimento dos sexos foram de acordo com WIL­
LIAMS (1984) . Os estádios de maturação (juvenil e adulto) foram reconhecidos pelo 
formato e aderência do abdome aos esternitos torácicos (TAISSOUN 1969). A largura 
da carapaça (Wid) em centímetro (medida entre as pontas dos espinhos laterais), o 
comprimento da carapaça (Lt) em centímetros (entre os dentes frontais até a margem 
posterior da carapaça) e o peso total (Wt) em gramas. 

ANÁLISE DOS DADOS 

A relação comprimento/largura da carapaça foi obtida grafícamente para 
machos e fêmeas, através da dispersão dos pontos empíricos e analiticamente pela 
expressão: Lt = B Wid, onde: B é a constante da relação linear. 

A relação peso/largura da carapaça foi calculada para cada sexo, através da 
expressão (SANTOS 1978): Wt = ~ Wid8 

, onde "~" é o fator de condição, 
relacionado com o grau de engorda do siri; "8" é a constante, relacionada com o 
tipo de crescimento do siri . 

Após a transformação logarítmica dos dados empíricos e constatada a relação 
linear entre as variáveis envolvidas, resultou na expressão: ln Wt = In~ + 8 ln Wid. 
Os valores de "f' e "8" foram estimados pelo método do mínimos quadrados 
aplicado à relação linear e estimado o coeficiente de correlação linear de Pearson 
(r) para a expressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As temperaturas do ar e da água de superfície apresentaram uma flutuação 
sazonal bem definida, com valores altos nos meses de verão e baixos no final do 
outono e início do inverno. As maiores temperaturas da água de superfície (23°C) 
foram registradas emjaneiro/92, abril e dezembro/91 e a menor (16°C) emjunho/91 
(Fig. I). Trabalhos de campo e de laboratório indicam que de modo geral, os 
crustáceos são animais sensíveis às variações de temperatura, pois quando os valores 
ultrapassam o seu "ótimo preferêncial" os exemplares apresentam comportamento 
de fuga destes ambientes (ROBERTS 1957; REYNOLDS & CASTERLIN 1979). As 
variações observadas na abundância de A. cribrarius não estão diretamente relacio­
nadas com os valores mais elevados de temperatura da água de superfície, já que, 
as maiores freqüências de captura foram registradas nos meses de outono e início 
da primavera (Fig. 2) . MOREIRA et a!. (1988), trabalhando no sistema baía-estuário 
de Santos e São Vicente (São Paulo), registraram a maior abundância de A. 
cribrarius durante o verão e inverno. Para LUNARDON-BRANCO & BRANCO (1993), 
as maiores freqüências do siri chita da região de Matinhos e Caiobá (Paraná), 
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ocorreram durante a primavera e inverno. As diferenças registradas na abundância 
de A. cribrarius na região Sudeste-Sul, podem estar relacionadas à amplitude 
térmica que a espécie suporta, entre 11,0 a 30,8°C (GUNTER 1950; DRAGOVICH & 
KELL Y 1964; ANDERSON et aI. 1977; PfNHEIRO 1991). Os teores de salinidade da 
água de superficie apresentaram pequena oscilação ao longo do ano, que não 
ultrapassam a 3%0. O maior valor registrado foi de 33%0 e ocorreu nos meses de 
julho, setembro e outubro/91, enquanto que o menor foi de 30%0 em fevereiro/92 
(Fig. I). 
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Fig. 1. Flutuação anual da temperatura do ar (OC), da água de superfície (OC) e da salinidade 
(%0), período de abril/91 a março/92. 
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Fig. 2. Arenaeus cribrarius . Distribuição mensal da abundância de machos e fêmeas, na Praia 
da Barra da Lagoa (Santa Catarina), no período de abril/91 a março/92. 

Revta bras. Zool. 13(1): 165 -174,1996 



168 AVILA & BRANCO 

De acordo com TAISSOUN (1973) e NORSE (1978), a salinidade é um fator 
fundamental na determinação dos padrões distribucionais e do ciclo reprodutivo dos 
Portunidae. A literatura especializada apresenta informações controvertidas sobre 
os limites de tolerância de A. cribrarius à variação de salinidades. Segundo ABREU 
(1975) a espécie é considerada eurihalina, tolerando salinidades de até 5%0. Para 
COELHO (1965), A. cribrarius não tolera baixos teores de sal inidade ou regiões 
estuarinas. Experimentos de laboratório sobre os efeitos da variação de salinidade 
na taxa de sobrevivência e estresse, indicam que ocorre mortalidade em torno de 17 
%, em salinidade de 17%0 e de 100 % em valores de 8,75%0 (NORSE 1978). 

ESTRUTURA POPULACIONAL 

Durante o período de coleta foram amostrados um total de 341 exemplares, 
destes, 54 machos adultos e 9 fêmeas adultas. Dos indivíduos jovens 130 eram 
machos e 148 fêmeas, verificando-se uma superioridade no número de indivíduos 
jovens (278 ind.) sobre os adultos (63 ind.) (Tab. I). A figura 2 mostra a relação 
entre o número de machos e fêmeas capturados nos meses de coleta. 

A largura da carapaça apresentou uma variação de 1,8 a II ,9cm, para os 
machos, e de 2,9 a 9,3cm, para as fêmeas. Os machos constituíram 11 classes de 
largura e as fêmeas 8 classes (Tab. I). A presença de jovens e adultos foi observada 
ao longo do ano, exceto em outubro e novembro. Durante o período amostral o 
número de jovens, em geral, foi superior ao de adultos. 

Tabela I. Arenaeus cribrarius. Distribuição de freqüência absoluta (FA) e relativa (FR) por 
classes de largura da carapaça, sexo entre jovens e adultos, do total de indivíduos coletados, 
durante o período de abril/91 a março/92. 

Classes de largura largura Ponto médio Machos Fêmeas 
da carapaça (cm) (cm) 

Jovens Adultos Jovens Adultos 

FA FR FA FR FA FR FA FR 

1,1- 2,0 1.5 1.00 

2,1 - 3,0 2,5 4 1,00 1,00 

3,1 - 4,0 3.5 27 1,00 39 1,00 

4,1 - 5,0 4,5 47 1,00 42 1,00 

5,1 - 6,0 5.5 20 1,00 34 1,00 

6,1 - 7,0 6.5 28 0,90 0.10 20 1,00 

7,1 - 8,0 7,5 2 0.18 9 0.82 10 0,91 0,09 

8,1 - 9,0 8,5 14 1,00 6 1,00 

9,1 - 10,0 9,5 11 1,00 3 1,00 

10,1 - 11 ,0 10,5 9 1,00 

11 ,1 - 12,0 11 .5 7 1.00 

Arenaeus cribrarius não apresentou uma diferença expressiva entre os sexos, 
comportamento semelhante foi registrado por PINHEIRO (1991). Osjovens de ambos 
os sexos, dominaram sobre os adultos. PINHEIRO (1991) verificou uma relação 
inversa, obtendo maior freqüência de adultos. Este fato deve ter ocorrido em função 
do método de amostragem empregado, já que o autor trabalhou em uma profundi­
dade média de 16 metros. Segundo WILLIAMS (1984), nesta espécie ocorre migração 
dos indivíduos adultos para maiores profundidades. 
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Fig . 3. Arenaeus cribrarius. Relação comprimento/largura da carapaça para machos (a) a 
fêmeas (b). 
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Fig . 4. Arenaeus cribrarius. Relação peso/largura da carapaça para machos (a) e fêmeas (b). 
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Fig . 5. Arenaeus cribrarius. Transformação logarítmica da relação pesollargura para machos 
(a) e fêmeas (b). 
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Os maiores machos coletados mediram 11,9cm de largura e as maiores 
fêmeas 9,3cm. Nos trabalhos que constam dados sobre o tamanho dos exemplares 
de A. cribrarius, o maior macho coletado media 15,3cm de largura (CAMP et ai. 
1977) e a maior fêmea I 1 ,6cm (WILLIAMS 1984). 

RELAÇÃO COMPRIMENTO/LARGURA DA CARAPAÇA 

O comprimento da carapaça (U) (variável dependente) e a largura máxima 
(Wid) (variável independente) foram determinados para os machos (Fig. 3a) e 
fêmeas (Fig. 3b), resultando em relação linear pela origem, demonstrado nas 
expressões: machos Lt=0,4322 Wid, r=0,9919; fêmeas Lt=0,4578 Wid, r=0,9902 

Assim, as expressões representam o crescimento relativo entre o comprimen­
to e a largura da carapaça bem como a constante das regressões corresponde ao valor 
estimado do índice biométrico. Nas fêmeas o valor do índice é ligeiramente superior 
ao dos machos. Na prática, o índice permite através do conhecimento de uma das 
variáveis estimar o valor da outra. 

RELAÇÃO PESO/LARGURA DA CARAPAÇA 

Os valores do peso total (Wt) foram lançados em gráfico, em função dos 
valores de largura máxima (Wid) para machos e fêmeas, separadamente. Os resul­
tados encontram-se nas figuras 4ae 4b, os quais foram corroborados pela linearidade 
das relações e pelos valores estimados do coeficiente de correlação linear de Pearson 
(r) (Fig. 5a,b). PINHEIRO & FRANSOZO (1993), estudando A. cribrarius da enseada 
da Fortaleza (Ubatuba, São Paulo), encontraram os seguintes resultados, para a 
relação peso/largura: machos y=7,88.IO,\3,13 e fêmeas y=7,59.10,\3,I5. 

Embora, a espécie apresente crescimento relativo muito próximo entre os 
sexos, informam que os machos atingem tamanho e peso, em média, superior às 
fêmeas. 

Na Barra da Lagoa, em geral, os machos apresentam-se mais pesados que as 
fêmeas para uma mesma classe de largura, com crescimento alométrico positivo 
(8=3,0409) nos machos enquanto que nas fêmeas é alométrico negativo (8=2,8795). 

O tamanho médio de primeira maturação sexual para a população de A. 
cribrarius da Barra da lagoa, pode ser fixado entre 7,5 a 8,Ocm de largura da 
carapaça. Considerando que, todos os exemplares capturados a partir de 8,5cm eram 
adultos (Tab.l). Tamanhos semelhantes foram registrados por BRANCO et ai. (1990) 
para fêmeas (7,Ocm) e machos (8, I cm) de A. cribrarius da mesma área. 
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